
 94 | Revista Mineira de Ciências da Saúde. UNIPAM, n. 2, 2010

HANSENÍASE E ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA DERMATO FUNCIONAL 
 

NUNES, Isabelle Caixeta1; COSTA, Camila Ferreira de Lima1; PACHECO, Mariana 
Freitas1; AFONSO, Ellen Cristina Machado Rodrigues2 

 
1 - Aluna do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ciências da Saúde FACISA do Centro 
Universitário de Patos de Minas UNIPAM. 
2 - Professora do curso de Fisioterapia da Faculdade de Ciências da Saúde FACISA do 
Centro Universitário de Patos de Minas UNIPAM. ellen1cristina1@hotmail.com 

 
 

Introdução e Objetivo: Hanseníase é uma moléstia infecto-contagiosa, crônica causada 
pelo Mycobacterium leprae tendo o homem como reservatório natural do bacilo e fonte 
de infecção, que ocorre através do contato direto, intimo e prolongado desencadeando 
lesões na pele, alteração da sensibilidade; acometimento neural com espessamento de 
nervo, acompanhado ou não de alteração de força muscular. Desta forma este trabalho 
tem como objetivo Promover, o conhecimento sobre hanseníase, mostrar a importância 
do diagnóstico precoce e tratamento fisioterápico.  
 
Materiais e Métodos: Foi realizado uma revisão bibliográfica nos bancos de dados do 
Google, bireme, pubmed e livros para um levantamento epidemiológico sobre o tema 
hanseníase do ano de 2005 a 2010. A análise dos dados foi feita na forma descritiva.  
 
Resultados e Discussão: Observamos com nossos resultados, dados epidemiológicos 
que apontam a prevalência de hanseníase no Brasil sendo de 77.676 por 10 mil 
habitantes e a detecção é de 41.070 por 100 mil habitantes no ano de 2004. A meta 
brasileira, em acordo com a OMS, é diminuir a prevalência da doença de um caso para 
10.000 habitantes, até o ano de 2005. Para êxito dessa meta é necessário o 
desenvolvimento de projetos sociais direcionada para a população de classe média 
/baixa, que é o grupo com maior quantidade de pessoas e com maior índice de 
infecção, de forma a orientar sobre o que é a hanseníase e como deve ser o 
comportamento mediante a comprovação da doença.  
 
Conclusão: O diagnóstico precoce da hanseníase e o seu tratamento, evitam a evolução 
da doença e de incapacidades físicas. O fisioterapeuta atua, além dessa área, no 
tratamento de úlceras. Executa exercícios ativos e passivos, de fortalecimento 
muscular, imobilização, massagem, adaptações de instrumentos de trabalho, da vida 
diária e calçados. 
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